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C om esta elaboração socializo com vocês um pouco do nosso bre-

ve esforço reflexivo “possível”, em relação ao assunto que tratare-

mos. Todo texto a ser desenvolvido sempre expressa expectativas 

e dificuldades a serem superadas, limites com os quais temos que enfren-

tar, tanto por parte de quem escreve, como de quem lê. São os inúmeros 

compromissos pessoais assumidos, o cronograma estabelecido pelo cur-

so que vocês estão fazendo, condições ideais para a elaboração e leitura do 

subsidio e outros fatores mais, que poderíamos ressaltar aqui. Contudo, 

quando assumimos uma atividade nos empenhamos, no sentido de reali-

zá-la da melhor maneira possível. E isso ganha mais força quando nos dis-

pomos a realizar alguma inciativa que para nós é prazerosa e nos envolve 

de forma total. Em muitos propósitos ficamos um pouco aquém daquele 

ideal desejado. Nem sempre realizamos as projeções para as quais dedi-

camos um pouco do nosso tempo e da nossa vida. Isso ocorre com cada 

um de nós. Daí a necessidade de sabermos lidar com os nossos limites, 

assumindo-os quando necessários. E disso não devemos nos envergo-

nhar, pois a nossa história é a história de uma superação permanente dos 

nossos próprios limites e fragilidades. Estou dizendo isso, pois gostaria 

de nesse momento comungar com vocês um trabalho mais amadureci-

do, com substancial consistência, próximo dos desejos que nos motivou a 

participar desse projeto.

Um texto, com muitas coisas em nossas vidas exigem um tempo de 

maturação. Na história da Filosofia encontramos muitos filósofos que ini-

ciando a sua reflexão em um determinado momento, somente depois de 

muito tempo conseguiram finalizá-la. Às vezes levava anos esta espera de 

conclusão. Mesmo sabendo que o fruto não está ainda na hora de ser colhi-

do, espero que esta elaboração possa despertá-los para ir um pouco mais 

longe em relação ao ponto que aqui chegamos naquilo que escrevemos. 

Portanto, este subsídio em função de suas deficiências se apresenta tam-

bém, como um desafio, senão a todo, pelo menos aos interessados em 

continuar. Ainda que possamos considerar que nenhum trabalho se apre-

sente de forma conclusiva e definitiva, para quem o escreveu ou quem se 

disponha a lê-lo. Todo ponto de chegada já um de partida. Toda produção 

escrita e toda criação humana é possuidora de certa historicidade, é sem-

pre filha do tempo.

 Com estas considerações provisórias, passemos a expor o itinerário que 

temos em vista. Não é fácil versar sobre Filosofia e Psicanálise, dada as di-

ferenças de naturezas entre estes saberes, e a forma como cada um desses 

conhecimentos fez uso da linguagem. Eles emergiram na história, como 

parte da criatividade humana, respondendo a problemas e necessidades 

distintas. O que não impede de estabelecer relações entre eles. É que tenta-

remos fazer de forma rápida. Em nosso trajeto elaborativo passaremos por 

três momentos básicos: no primeiro faremos considerações em relação às 

duas modalidades cognitivas: a Filosofia valorizando a consciência e a ra-

zão, como base de sua atividade especulativa, visando alcançar concepções 

de totalidade do ser humano e do mundo; e a Psicanálise, postulando que 

para além da razão e da consciência há uma outra região, se assim pode-

mos chamar, com leis e dinâmicas próprias, que opera na interioridade 

humana; o inconsciente, que deve ser conhecido de forma irredutível. Ele 

não é alcançado pelas atividades do filósofo enquanto filósofo. Muito pelo 

contrario, para Freud, a Filosofia é um obstáculo ao conhecimento destas 

forças que nos impulsiona e define naquilo que somos e pensamos.

Em um segundo momento, dedicaremos um espaço à metodologia 

filosófica. Adentrar neste universo simbólico implica instrumentos ade-

quados e meios necessários para que se possa compreender como os con-

ceitos filosóficos se constroem e se articulam. A Filosofia é uma atividade 
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de recriação dos conceitos, no sentido de se buscar formas coerentes e 

atualizadas de compreender a realidade Por último faremos uma breve 

reflexão sobre a Epistemologia da Psicanálise. Enquanto saber cientí-

fico a Psicanálise tem que justificar os princípios mediante os quais o 

seu saber é construindo. Enquanto conhecimento que tem como objeto 

o inconsciente, ela deve explicar as condições de validade daquilo que 

pretende construir como produto científico. Isso envolve uma discussão 

em torno da natureza, dos limites e das possibilidades da Psicanálise, en-

quanto um saber objetivo pretensamente científico. Não resta dúvida que 

é muita pretensão querer tratar estes problemas em um espaço bastante 

reduzido, como o que temos aqui. Como nosso objetivo é o de uma re-

flexão introdutória a iniciativa pode ser valida, como ponto de partida, 

como já ressaltamos antes. Aos que se interessarem pela temática ou as-

pecto das mesmas poderão dar continuidade em suas monografias o em 

outros espaços de estudo e reflexão.



Filosofia e psicanálise
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A Filosofia surge na história humana como uma proposta inova-

dora, uma linguagem até então inexistente, antes da iniciativa 

grega. Uma forma nova de explicar o ser humano e o mundo. 

As grandes questões vinculadas à origem do universo, o sentido da exis-

tência, o agir do homem, a natureza do conhecimento, que até então eram 

respondidas pelas religiões e mitos, passam obter na Filosofia novas for-

mas explicativas. O homem passa elucidá-las com os próprios meios que 

dispõe: a razão.

Ele descobre que com sua capacidade reflexiva e com os meios lógicos 

que vai inventando, poderia chegar a uma resposta racional sem recorrer 

aos mitos, que por milhares de anos, serviu aos seres humanos em suas 

buscas no esforço de tornar o mundo ordenado e inteligível. A final, nin-

guém vive em um mundo que não faça sentido. Em meio à multiplicidade e 

as realidades estáveis, ao perene e efêmero, passageiro permanente, a vida 

e a morte, o homem empreende uma caminhada na qual pretende desve-

lar alguma coisa de essencial que pudesse estar na base e na existência de 

tudo. Assim chega o homem a ideia de um princípio que se encontra na 

origem de tudo: a arkhé. Um princípio eterno, que tudo comanda, da qual 

tudo parte e a qual tudo retorna. A isto chamaram physis. Mas estávamos 

apenas no inicio da caminhada. Como base no que é mudança permanente 

e no que é imóvel e eterno, Platão, estabelece com esforço da razão e da 

dialética por ele criada, uma forma de conceber o mundo das coisas eter-

nas e das passageiras. Este acontecimento marcará profundamente a for-

ma de ver a realidade que chega até nossos dias.

Aristóteles dará um passo à frente. Aprimorará a contribuição do mes-

tre. Fornecerá à razão além de refinamento conceitual, uma lógica rigorosa 

que deveria guiar em seu trabalho para que não se perdesse em sua ativi-

dade. Assim, da physis dos pré–socráticos, chegamos a ideia de ser, de uma 

substancia autossuficiente: Deus. Um Deus que nada cria, como ocorrerá 

posteriormente na visão cristã, mas que permite que cada coisa atinja a 

plenitude de suas possibilidades. Elas devem ser aquilo que deveriam ser. 

Sua Filosofia primeira se traduzia em uma Teologia, construída pelo poder 

da razão nascente, potencializada pelos instrumentos lógicos que dava ao 

homem certa autonomia em seu pensar e um novo ordenamento ao mun-

do. O poder da razão estava em levar os humanos a compreender alguma 

coisa que se escondia para além das aparências. Certamente que este fato 

levará os gregos a ter uma nova autopercepção de si.

Os filósofos, uma vez bem guiados pelos aportes lógicos, chegar a uma 

compreensão de totalidade do mundo. Poderíamos chamar este esforço 

iniciado com os gregos até o inicio da idade moderna, como uma Filoso-

fia da essência. Mas uma nova revolução haveria de ocorrer no início dos 

tempos modernos: surge a Filosofia do sujeito que tinha em Descartes um 

de seus pontos de partidas. Se antes a razão apenas explicitava algo que es-

tava para além dela mesma, sem nada colocar de si nesse conhecimento, 

agora as coisas se invertem. O mundo se constrói a partir da interioridade 

humana. Nada real encontramos para além do homem, apenas fenôme-

nos. A lógica continua a te seu valor, ela ajuda a construir o mundo des-

de a subjetividade humana, a partir de dentro, de uma ordem interna. A 

consciência não se volta para o mundo para detectar o que é essencial, 

pois este se encontra em si mesma, e com ela se estabelecer uma nova 

fundamentação para o conhecimento. É um período que se preocupa com 

a forma como o conhecimento é estabelecido. Buscam-se as bases para 

um conhecimento seguro, certo e evidente por si mesmo. Agora a com-

preensão do todo, uma realidade externa ao homem é colocada a partir da 

imanência do sujeito, da sua percepção do que se apresenta de imediato, 

do fenômeno... nada tendo para além dele. Não precisamos falar do que 
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ilusão da Filosofia: de um lado, ela conforta racionalmente a 

crença narcísica do Ego; do outro, faz com que o homem se 

sinta soberano em sua própria alma. ( Japiassu, 1989, p. 108).

 

Assim sendo, a Filosofia se constitui em uma rede de símbolos, com o 

objetivo de manter o homem em um mundo ideal e seguro, protegido das 

intempéries próprias que se encontram no fundo do lago, e nos desencon-

tros da vida. O que dava segurança e proteção é o que também impedia os 

sujeitos de um encontro consigo mesmos, com o trágico, que para ele, o 

pai da Psicanálise, também fazia parte existência humana. Em outras pala-

vras, ela impede uma reconciliação verdadeira do homem consigo mesmo. 

Não será nas ilusões gerada pela Filosofia que o homem iria encontrar o 

caminho de sua auto–compreensão, neste sentido a ciência terá para Freud 

uma responsabilidade e um compromisso com o homem; ela não lhe for-

necendo um sonífero, assumia esta postura mesmo sabendo das censuras 

que poderia receber por sua pretensa honestidade. Dirá ele em Inibições, 

Sintomas e Ansiedade,

Sou hostil a visões de mundo. Deixemos isso aos filósofos: são 

eles que professam abertamente que a viagem da vida é im-

possível sem tal visão do mundo para dar-lhes informações 

sobre todas as coisas. Quando aquele que anda na escuri-

dão canta, nega a sua ansiedade, mas nem por isso deixa de 

ver mais claro”. E em Mal–estar na civilização, arrematará: 

“não tenho coragem de erigir-me em profeta diante de meus 

irmãos. Curvo-me à sua censura de não estar em condições 

de fornece-lhes nenhum consolo. Porque no fundo, é isto que 

todos desejam apaixonadamente, tantos os revolucionários 

significou para a consciência este novo momento. Tudo poderia se apren-

dido de forma imediata, clara e transparente. A consciência chega a um 

grau máximo de absolutização de si mesma.

O que nos interessou aqui foi chamar a atenção para esse processo no 

qual a consciência vai ganhando lugares distintos, novos postos, e reco-

nhecimentos variados... até chegar um lugar proeminente no interior da 

atividade filosófica, ou melhor, centro da ação reflexiva. Isto se torna im-

portante, para que possamos compreender o posicionamento de Freud 

diante da Filosofia e das pretensões de uma consciência confiante em seu 

poder. O pai da Psicanálise colocará a razão sob suspeita e a Filosofia sob 

desconfiança. Evidenciará um universo oculto, um dinamismo incons-

ciente subjacente as atividades racionais que determina todas as nossas 

ações e nossa maneira de ser, não sendo este subterrâneo de fácil acesso. 

Dele nada poderia dizer a Filosofia existente com os meios que dispunha. 

Para ele o inconsciente deveria ser tratado na sua alteridade em relação à 

própria consciência soberana e pretensiosa; pois como ele mesmo ressal-

tará, para a maioria dos filósofos os fenômenos psíquicos, ou melhor, a 

natureza dos fenômenos psíquicos vinculavam-se diretamente à consci-

ência, para além da qual nada mais se tinha a perscrutar.

Para Freud escondia-se na atividade filosófica certo narcisismo, pela 

sua crença na onipotência das ideias, na força mágica das palavras, na pre-

tensão de uma centralidade da consciência, como na convicção das possi-

bilidades de criação de um mundo bem ordenado em sem lacunas.

É nessas crenças que se funda, no entender de Freud o dogma 

narcísico da Filosofia. Em última instancia, quando os filóso-

fos defendem o primado da consciência, estão racionalizan-

do a defesa narcísica face do inconsciente. Donde a força e a 
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mais arrebatados, quanto os mais bravos pietistas” (Apud Ja-

piassu, 1989, p. 114).

Como pudemos indicar, Freud manterá uma divisão radical entre a Psi-

canálise e a Filosofia. A primeira pertencerá ao universo da ciência e terá 

como objeto o inconsciente e segunda, apenas uma visão geral do mun-

do, Weltanschauung. A primeira não precisa da segunda, pois ela não busca 

cosmovisão totalitária do mundo, uma ordem universal; ela pretende as-

sentar-se apenas no saber oriundo da sua própria pratica terapêutica, com 

apoio da metodologia científica empregada pelas ciências da natureza. A 

Filosofia, para ele, muitas vezes se constituía em obstáculos às iniciativas 

científicas, com suas ambições demasiadamente elevadas, querendo es-

tabelecer conhecimentos absolutos. Por isso mesmo procurou se manter 

distante da tradição filosófica. Em certa ocasião uma filósofa francesa, Fa-

vez–Boutonier, manifestou o desejo de saber a opinião de Freud em relação 

a algumas questões metafísicas presente no pensamento em Espinosa. Na 

breve carta que o criador da Psicanálise lhe enviou datada de 11 de abril de 

1930, entre outras coisas lhe disse: “Os problemas filosóficos e suas formu-

lações me são tão estranhos que não sei o que dizer sobre eles, nem sobre a 

Filosofia de Espinosa” (Apud Assoun, 1973, p. 23).

Contudo apesar desse posicionamento crítico em relação à Filosofia 

não há como Freud escapar à mesma. Como nos ressaltará Hilton Japiassu, 

há ainda nele uma teoria do conhecimento, uma epistemologia. À medida 

que a Psicanálise se apresenta como um saber em torno de um objeto, ela 

tem que explicitar os princípios mediante aos quais este conhecimento é 

construído. Ele se viu obrigado a construir um corpus teoricus, ou seja, uma 

metapsicologia, com o objetivo de orientar a sua pratica, assim como, ex-

trair do exercício clinico os conceitos de sua ciência. Desta forma podemos 

dizer que uma atividade especulativa e filosófica também acompanha o 

seu trabalho, apesar de toda a sua reserva em relação à Filosofia. Certamen-

te que a reflexão propriamente epistemológica avançou muito após o con-

texto histórico de Freud, o que nos possibilita novas configurações cogni-

tivas para além daquelas as quais ele estava identificado em seu contexto. 

Posteriormente Jacque Lacan, um dos continuadores de Freud, postulará e 

realizará uma nova aproximação entre filosofia e psicanálise. 

Por outro lado, Freud nunca deixou de recorrer a certos sistemas filosó-

ficos que de alguma maneira serviu-lhe de base ao seu trabalho como uma 

antecipação do mesmo. Aqui poderíamos lembrar Platão (428–348 a.C.), 

Kant (1724–1804), Schopenhauer (1778–1880) e Nietzsche (1884–1990). 

Como nos lembra Japiassu, a referencia a esses filósofos não se constitui 

apenas por citações esporádicas e sem significação, mas sim uma identi-

ficação de Freud com certas intuições presentes neles, que o ajudará na 

elaboração de suas constelações conceituais. Em Schopenhauer, o concei-

to de recalque presente no seu livro Mundo como vontade de representação, 

lhe será muito útil. Também a “metafísica do amor e da morte”, lhe permite 

visualizar a realidade de Eros e Thanatos, além é claro de estar marcado de 

certa forma pelo pessimismo do filósofo dinamarquês que é um de seus 

antecipadores. Quanto a Nietzsche, descobre nele,

uma antecipação de seu princípio pulsional fundamental: O 

Id. Toma-lhe de empréstimo considerações sobre o sonho, so-

bre a memória e a culpabilidade. Nesses filósofos “institualis-

tas” encontramos uma valorização do instinto como principio 

autenticador, o que desemboca em uma teoria do sentido: do 

querer–viver schopenhauriano à vontade de potencia nietzs-

chiana, é toda uma axiologia institucional que se promove. 
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Ademais, nessas Filosofias se encontram relacionadas uma 

teoria do instinto e uma “psicologia” dos motivos morais; 

encontra-se antecipado os principio de uma ‘psicologia das 

profundezas’ ou ‘psicologia abissal’, como Freud define a Psi-

canálise” ( Japiassu, 1989, p. 99).

Não obstante às suas reservas em relação à Filosofia, o próprio Freud 

reconhece que esse saber pode ser de alguma serventia ao sábio, ao cien-

tista. Ressaltará ele que os “grandes filósofos Platão, Aristóteles, Descartes, 

Leibniz abriram novos caminhos à pesquisa científica” (Apud Japiassu, 

1989, p. 104). Contudo faz questão de distinguir a atividade científica, da 

especulação filosófica, e advogar o direito à verdade apenas à ciência, que 

deverá estar muito atenta as intromissões indevidas da Filosofia, da arte e, 

sobretudo, da religião, uma inimiga perene da ciência, pois oferece falsas 

e fáceis explicações, também garantias de felicidades, que ela não está em 

condições de oferecer. A oposição entre Filosofia e Psicanálise, nas con-

vicções de Freud, são explicitada de forma clara pelo psicanalista francês 

Paul–Laurent Assoun,

à ambição especulativa de panconceituzaliza, opõe-se o em-

pirismo científico; à universalidade sistematizante, opõe-se 

‘particularismo’ cientifico, limitado imediatamente a uma 

região determinada de fenômeno; ao fechamento do siste-

ma, opõe-se a abertura experimental. Por conseguinte, é de-

marcado-se em relação ao apriorismo filosófico, tal como ele 

o concebe, que Freud define da melhor maneira possível a 

identidade da ciência analítica (Assoun, 1978. p. 46).

Julgamos suficientes essas considerações para as nossas pretensões 

nesse momento de nossa reflexão. Contudo proporemos algumas questões 

como forma de problematizar o que até agora escrevemos.

•	 Como a consciência e razão foram situadas no contexto das ativi-

dades filosóficas? Qual a desconfiança que Freud tinha dos filósofos 

e da Filosofia?

•	 na construção de do saber psicanalítico qual metodologia o pai da 

psicanálise empregou e defendeu?

•	 Freud conseguiu prescindir da Filosofia em sua iniciativa?



os desafios da investigacão filosófica
etodologia filosófica:M
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C omo postulam alguns filósofos o homem é um ser que mora no 

símbolo. Um dos instrumentos mais potentes inventados pelo 

ser humano é a linguagem. Ao mesmo tempo em que ela é me-

mória, que guarda o legado de nossos antepassados, também nomeia a 

novas realidades vindouras ao universo humano. A Filosofia enquanto 

tal, não escapa ao seu domínio. Esse saber que se inicia com os gregos é 

uma forma especifica de fazer uso da linguagem. Através dela podemos 

acessar as inúmeras maneiras como os homens do passado e do presente 

buscaram responder as exigências do seu tempo, desvelando um sentido 

possível para a existência humana e para o mundo, como vimos antes. A 

Filosofia articula-se assim a uma forma específica de uso da linguagem 

que perpassa a história por muitos séculos. Mas o saber inventado pe-

los gregos distingue-se de imediato da linguagem científica. Esta última 

vive das atualidades mais recentes do seu saber objetivo, obtida median-

te a capacidade de refinamento de seus instrumentos e métodos expe-

rimentais de constituição do seu próprio conhecimento. Desta forma os 

modelos explicativos passados, perdem o poder de predizer, diante dos 

desafios do presente; torna-se se obsoletos diante de novos paradigmas 

de maior alcance explicativo, potencializando a capacidade humana de 

intervenção na realidade. Contudo é importante ressaltar que só chega-

mos ao estágio atual do processo científico, com base nas realizações 

passadas. Certamente que reinterpretações das conquistas de nossos an-

tepassados sempre serão possíveis à luz das descobertas do presente. É o 

que advoga alguns filósofos e historiadores das ciências.

 Quanto à Filosofia, não podemos considerar a contribuição passadas 

de nossos inúmeros filósofos, como um acervo de elaborações mortas e 

superadas. As Filosofias, mesmo as mais antigas, permanecem como um 

grande legado ao qual podermos recorrer, como uma loja de ferro velho, 

aonde muitas vezes vamos ali para encontrar alguma peça que podem 

ser reutilizadas nos carros em uso. A tradição filosófica é resultado das 

reflexões que foram feitas, em um determinado momento da história, a 

partir de preocupações especificas e contextuais, através das quais no-

vas respostas foram sendo dadas, como já nos referimos anteriormente. 

Embora o filosofar tenha partido de uma situação concreta vivida pelos 

filósofos e a sociedade do seu tempo, a elaborações filosóficas realizadas 

ganham a universalidade. 

A Filosofia sempre busca o universal. Ela se torna um bem da humani-

dade, não é propriedade de um povo ou uma nação.  Ela é de todos, nem 

sempre de acesso fácil e adequado.  Podemos ler os filósofos dos mais va-

riados tempos e lugares. O que pode ser comum foi o ponto de partida, os 

problemas que ocasionaram a atividade reflexiva do pensador. As ques-

tões de ontem poderão não ser os de hoje, mas a Filosofia gerada poderá 

nos ajudar nos desafios do presente. Assim sendo, a Historia da Filoso-

fia, coloca-se como um grande laboratório de ideias que poderemos nos 

servir para refletir sobre nossa realidade. Daí um perigo: podemos ficar 

simplesmente remoendo as ideias e conceitos passados, em uma atitu-

de meramente passiva e assimilativa. Neste sentido nos tornamos meros 

reprodutores das ideias importadas, não as submetendo a uma crítica 

necessária, que nos permite uma ação de recriação desses conceitos her-

dados. Podemos, então com criatividade, nos apropriarmos deste legado, 

para que possamos ser capazes de expressar e explicar a realidade que 

nos cerca. É oportuno lembra que o ponto de partida da Filosofia sempre 

foi a vida, os problemas que angustiaram os pensadores, que viveram em 

contextos históricos concretos, distintos dos nossos. Foi a partir deles 

que os grandes sistemas foram gerados e construídos. A Filosofia tem 

um papel significativo no interior de uma cultura. Não se trata de todos 
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se tornarem filósofos profissionais, mas é importante que todos aqueles 

que escolheram este caminho sejam um interpretes do seu tempo, ex-

plicitando o que possa ser significativo na vida de uma coletividade. Um 

filósofo não se encontra separado da comunidade a que pertence. O que 

ele escreve, ainda que de maneira solitária expressa os dilemas de seu 

tempo e de sua época.

Como já ressaltamos anteriormente, a Filosofia é possuidora de uma 

longa tradição, na qual abriga as mais distintas posições filosóficas. Trata-

se de uma construção simbólica por trás da qual se encontravam certas ex-

pectativas e preocupações. O acesso a estas formulações é um desafio para 

nós. É como se fossemos chamados a adentrar uma mata fechada rumo ao 

seu centro. Precisamos ir estudando e escolhendo os melhores atalhos, 

contornando sempre os lugares mais difíceis. Não significa buscar faci-

lidades, pois de qualquer forma, as dificuldades sempre se farão presen-

tes. A motivação e a vontade de chegar ao lugar pretendido são as forças 

mais importantes que temos para atingir nossos objetivos. Certamente a 

estes se ajuntarão outros meios que facilitarão o acesso ao lugar desejado. 

Como podemos adentrar ao universo filosófico? Isto implica uma meto-

dologia além da motivação. Sem uma orientação previa, uma metodologia 

adequada a esta realização, não temos como alcançar a meta. Não se trata 

de coisa fácil, daí o desânimo de muitos diante das primeiras dificuldades 

de acesso ao saber filosófico. Muitos se sentem impotentes para decifrar 

os seus símbolos e compreender os obtusos sistemas filosóficos. Não é 

por acaso que a Filosofia sempre foi vista como uma atividade de pessoas 

distantes, fora do mundo com ideias mirabolantes e de difícil compreen-

são. Aqueles que habitam as nuvens, que perderam a realidade. Essa visão 

ocorre diante da nossa dificuldade de acesso a este mundo aparentemente 

fechado da Filosofia. A apropriação da tradição filosófica implica certas 

exigências, disciplina, empenho e dedicação; só aos poucos podemos per-

ceber aquelas construções simbólicas se tornarem compreensíveis. Cer-

tamente faremos essa trajetória dentro de certos limites, o nosso espaço 

aqui é limitado. Torna-se importante recorrermos à bibliografia indicada, 

mas facilitar o trabalho investigativo a ser feito.



e os seus desafios
texto filosóficoO
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condições existenciais concretas. Poderíamos então, para concluir, dizer que 

a ação filosófica implica uma situação existência histórica e coletiva, assim 

como, o diálogo com a tradição. Caso recorramos às teorias feitas fora do nos-

so contexto histórico, sem a devida atenção ao trabalho de recriação dos con-

ceitos poderemos ter um olhar desfocado da nossa realidade, pois ela sempre 

será um pouco diferente daquela que originou as representações filosóficas 

em outros contextos. Dessa forma teremos uma visão distorcida do mundo 

mais próximo aos nossos olhos, pois sempre haverá particularidades nossa 

que aquele universo externo não possui. Isso não é tão fácil de ser percebido. 

Nossos filósofos continuam muitas vezes sendo meros repetidores das Filo-

sofias construídas do exterior, sem a devida atenção à vida que pulsa ao seu 

lado, das demandas que só ele poderá dar as respostas, pois elas pertencem 

ao solo no qual ele pisa. Com estas observações preliminares voltemos agora 

a uma analise deste meio insubstituível para o filósofo que é o texto.

Aparentemente o texto se apresenta para nós de forma estática, com 

sua rede simbólica, tecida de forma rigorosa e muitas vezes de difícil en-

tendimento. Só aos poucos vamos percebemos um dinamismo próprio que 

se esconde por trás das palavras herméticas. Desta forma a paciência e a 

disciplina são fatores importantes para o domínio e entendimento de um 

texto. Uma das coisas que podemos perceber e distinguir são as multiplici-

dades de vozes que encontramos no interior do texto. Essas se apresentam 

através das perspectivas filosóficas, dos sistemas expostos, dos conceitos 

apresentados. É um espaço de conflito. Quem escreve, aquele que coloca o 

discurso em marcha, vai desfilando autores com os quais ele se idêntica e 

aprecia, por outro lado, também se posiciona de forma crítica diante da-

queles com os quais não se identifica. Às vezes convida um pensador da 

tradição para justificar suas posições, suas ideias, ao mesmo tempo, que 

indica os limites do alcance das ideias dos seus adversários filosóficos. Há 

O uma leitura adequado do texto filosófico, torna-se um instrumento 

necessário e obrigatório ao estudo e conhecido deste saber espe-

cifico. Através dele, podemos assimilar o legado herdado de nossa 

tradição filosófica. Não queremos dizer que Filosofia seja apenas isto, é bom 

lembrar que a História da Filosofia é resultado de um labor filosófico, de um 

filosofar, através qual o filosofo enfrentou certos problemas de sua época 

buscando respostas dentro do seu universo de conhecimento. Na anteriori-

dade dos sistemas filosóficos ocorreram atividades reflexivas, na qual o filo-

sofo envolvido nas graves questões presentes em sua época buscou encon-

trar caminhos que pudessem orientar o homem em seu mundo ou em sua 

vida. Contudo para isso ele também procurou ouvir os que seus antepassa-

dos disseram, para ali buscar os componentes que pudessem ser retrabalha-

dos na construção dos modelos explicativos, também significativos aos ho-

mens de seu momento histórico. A isso já fizemos referencia antes. Eles não 

apenas recorreram à História da Filosofia de forma passiva e assimilativa, 

não fizeram simplesmente Filosofia da Filosofia. Criaram os instrumentos 

conceituais que pudessem trazer alguma luz ao universo do qual faziam par-

te. A atividade filosófica não consiste em um simples repetir daquilo que os 

outros já disseram. Implica uma ação criativa através da qual vamos talhando 

as ideias e conceitos, para que com eles estejamos munidos de instrumen-

tos conceituais que nos permitam ter condições de responder aos problemas 

que nos afetam, interpretar o mundo no qual estamos inseridos. A Filosofia 

tem como ponto de partida a vida, os problemas sempre específicos e pró-

prio a cada época e tempo. Assim podemos dizer que a Filosofia pragmática 

americana, expressa a maneira de ser e viver daquele povo. O empirismo, 

também surgiu em um contexto com características particulares. Estudando 

sociedade inglesa podemos perceber as causas e origem de tal tendência filo-

sófica. A Filosofia francesa também é possuidora de detalhes que emerge de 
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polifonia enunciativa organizada em torno de uma referencia constituída pelo 

nome próprio, pelo pronome pessoal em primeira pessoa ou pelas denominações 

de escola. Ele coloca o movimento da reflexão sob a dependência de um 

locutor que é tido como aquele que o produz e assume sua responsabilidade” 

(Cossutta, 1994. p. 11).

Por outro lado, não podemos deixar de anotar, que o processo de cons-

trução do pensamento implica um destinatário, e sobre o mesmo se cria 

certa expectativa. Em nossa vida diária entre os vários tipos de discursivi-

dade que empregamos, existe aquele, cuja, preocupação é dar a conhecer 

ao outro nossas posições, assim como, justificar a legitimidade da mes-

ma. Desta forma o que pretendemos é convencer o outro da coerência e 

pertinência daquilo que estamos a dizer, em outras palavras: pretende-

mos seduzir o outro. Este tipo de comportamento também se encontra 

nos textos filosóficos. De antemão sabe-se que o outro, aquele a quem 

o texto se dirige, não se apresenta de forma passiva, ele pode aceitar ou 

rejeitar as ideias expostas. A forma de se dirigir ao leitor pode ocorrer de 

várias aneiras. Há dois aspectos importantes a considerar: um didático e 

outro pedagógico. O didático vincula-se ao esforço que o autor do texto 

faz para torná- lo compreensível. Trabalha-se de tal maneira que todos os 

meios que favoreçam entendimento do leitor e a legibilidade do texto de-

vem ser usados. Neste sentido, também se leva em conta possíveis obje-

ções que poderia ocorrer por parte do leitor. Articulada à primeira, temos 

a função pedagógica, que visa uma identificação do leitor com as convic-

ções que o autor expõe. O que se pretende é uma conversão do leitor, uma 

mudança em suas representações, com um discurso que para ele possa 

torna-se significativo. Essas considerações não apenas devemos levar 

em conta no nosso processo de leitura, mas também em nossa atividade 

de escrita. É preciso desenvolver aquela sensibilidade que nos permita 

uma trama que se desenvolve, e podemos acompanhar este desenrolar; de-

tectarmos as múltiplas matrizes de pensar é importante para compreen-

dermos com clareza aonde aquele que dirige o texto quer chegar. Muitas 

vezes ele se coloca de forma clara e transparente as suas posições e afirma-

ções. Às vezes ele desaparece, fica escondido, sua voz quase não aparece, 

colocando em sena as configurações filosóficas e conceituais daqueles que 

ele jogou no palco1 buscado por vezes uma integração do mesmo, dentro 

de uma unidade de sentido. Contudo cada filósofo bus-

ca um ponto de partida, na verdade sempre desenvolve 

suas reflexões a partir de uma avaliação crítica dos pre-

decessores, tecendo uma rede simbólica que o insere no 

interior de um universo linguístico próprio, mas que 

também trás as marcas de uma redefinição, um recorte pessoal. É fato que 

cada filósofo pretende inaugurar um discurso novo, partir de uma origem 

radical, mas como lembra Frédéric Consutta, (1994: p. 33) todo começo é 

apenas um recomeçar. Cada um apresenta uma variação nova em relação à 

tradição que lhe foi entregue.

É importante nunca perdermos de vista aqueles objetivos que o 

locutor do texto explicitou no início de sua reflexão, coisa que também 

nem sempre aparece de forma explicita e clara. Muitas vezes precisamos 

aprender a intuição que está subjacente ao desenrolar do texto. É preciso 

lembrar-se da pluralidade de forma e estilos que os filósofos desenvolvem, 

desde suas experiências próprias e pessoais. Cada um cria a sua forma 

pessoal de se expressar. Temos que estar sensíveis a esta diversidade de 

manifestações escritas, das maneiras como os enunciados filosóficos são 

expostos pelos vários personagens presentes no texto, e por aquele que 

o assume e chama para si a responsabilidade daquilo que se expões. De 

qualquer forma é importante ressaltar, que o texto, “se apresenta como uma 

1 Muitas vezes ele se colo-
ca na função do autor, que 
enuncia: “eu”. Em outras 
ocasiões ele aparece com 
um enunciador universal, 
“nós”.



19

uma aproximação adequada ao leitor. Muitas vezes nem pensamos nisso, 

pois antes mesmo, já ficamos paralisados com medo das objeções que 

podemos receber. Antes mesmo de pensar no que poderemos dizer, nos 

tornamos preocupado com as possíveis críticas ou recusas daquilo que 

pretendemos dizer.



Recriando os conceitos,
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mundo. Contudo os mundos e os problemas são muitos distintos. Os ócu-

los que servem para um uma adequada percepção de um, poderão não ser-

vir para outros. Assim sendo, o filósofo tem um papel importante, levando 

a diversidade de realidade e de mundo, o mesmo tem a incumbência de 

criar as lentes adequadas para a interpretação do mundo que o cerca. Os 

óculos criados na Alemanha poderão não ser apropriados para enxergar o 

universo latino–americano. Poderíamos dizer que as lentes são construí-

das com conjuntos de conceitos que nos dão a percepção do nosso mun-

do. A história da Filosofia é dessa forma um arsenal imenso de conceitos à 

nossa disposição para construirmos e inventarmos própria maneira de ler-

mos o mundo. Estamos a reafirmar coisas ditas antes. É importante dizer 

que nenhum conceito é eterno, eles sempre são históricos, seu conteúdo 

semântico se altera. Ainda que uma palavra possa se prolongar na histó-

ria, o seu significo nunca é perene. Assim cada filósofo fala sempre algo 

diferente daqueles que o precedeu, quando sabe usar da sua criatividade e 

cumprir a sua função. Talvez poderíamos perguntar: o que leva o filósofo a 

recriar os seus conceitos e com eles a uma forma de interpretar o mundo?

O que impulsiona o filósofo a essa tarefa itinerante é o fato que o mundo 

muda. O homem é um ser histórico. As explicações que eram suficientes no 

passado não mais são no presente. Dessa forma podemos perceber que eles 

ficam com um pé na tradição filosófica, naquilo que os nossos antepassa-

dos disseram, e o outro fincado na realidade. E como ela muda, ele também 

precisa criar novos conceitos ou re-significar os antigos, para que eles pos-

sam ser reatulizados e a realidade ganhe transparência. Isto envolve uma 

atividade criadora, o filósofo Guatari e Gilles Deleuze, nos diz o seguinte:

A Filosofia é, ao mesmo tempo criação de conceito e instau-

ração de planos. O conceito é o começo da Filosofia, mas o 

O s filósofos trabalham com conceitos, diferentemente da Arte que 

emprega as imagens. A Ciência também faz uso do conceito, con-

tudo este sempre se refere a um objeto, a processos experimen-

tais. A Física estabelece conceitos bem precisos em tornos do seu objeto de 

investigações. Da mesma forma as Ciências Humanas, também constrói as 

sua ideias em torno do seu objeto de estudo. A Filosofia constrói os seus 

conceitos prescindindo de um objeto especifico, e de uma atividade expe-

rimental. Os homens os crias na busca de construir modelos explicativos 

para que o seu mundo possa ficar mais bonito e sua vida possa ter sen-

tido. O seu objeto não existe, ele é quem o cria. Assim os seres humanos 

aprenderam a construir sistemas simbólicos, articulando uma diversidade 

de princípios entre si, como forma de explicitar um significado para sua 

existência. Como já vimos ninguém vive em um mundo que não faca sen-

tido. Desde os gregos aprendemos a construir representações articuladas 

de forma lógica, colocando neles significados que possibilitavam certas 

explicações do mundo. A palavra “essência”, é um conceito possuidor de 

vários sentidos. Na antiguidade ela encerrava um conteúdo semântico, na 

idade média outra. Já contemporaneamente o filósofo Husserl, fundador 

da Fenomenologia vai dar outra conotação. Muitas vezes podemos perce-

ber que a mesma palavra, não é possuidora de um único significado, mas 

de muitos. Podemos dizer que em parte a atividade do filósofo se constitui 

em brincar com os símbolos da tradição filosófica, criando variações novas 

nos sentidos presentes nos conceitos estabelecidos anteriormente.

Diante dos sistemas conceituais filosóficos podemos ter duas postu-

ras: ficar repetindo aquilo que eles disseram ou recriarmos os sentidos dos 

conceitos estabelecidos pelos pensadores.

 Certamente que quando o filósofo estabelece os seus modelos explica-

tivos, eles o fazem como alguém que constrói um par de lentes para olhar o 
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que não são capazes de perceber a novidade. O novo existe primeiramente 

em nossas vivencias, não é algo racional. Depois é que buscamos as novas 

palavras, conceitos, representações que possa expressar um pouco daquela 

intuição nova. Por isso dirá os filósofos citados acima:

Se a Filosofia começa com a criação de conceito, o plano da 

imanência deve ser considerado como pré–filosófico”. E con-

tinua: “pré–filosófico não significa nada que preexista, mas 

algo que não exista fora da Filosofia, embora esta o suponha. 

O não filosófico esta talvez mais no coração da Filosofia que a 

própria Filosofia, e significa que a Filosofia não pode conten-

tar-se em ser compreendida somente de maneira filosófica ou 

conceitual, mas que ela endereça também, em sua essência, 

ao não–filósofos (Guatari; Deleuze, 1992 ,p, . 57).

Acho que certamente você já deve ter tido esta experiência em sua vida, 

assim temos algo em comum com aquilo que os filósofos vivenciaram, 

pelo fato de serem humanos. Para eles esta experiência ocorreu em meio 

ao diálogo que ele estabelecia com a tradição filosófica e com os aconteci-

mentos do mundo que de certa forma o afetou em seu insight. Poderíamos 

dizer que na Filosofia também existe aquilo que chamamos conversão, na 

linguagem religiosa. É um acontecimento que “desfaz” um passado e no 

leva a reconstruir tudo a partir de uma nova base. Daí que a Filosofia atra-

vés dos filósofos vive uma tarefa permanente de destruir e reconstruir o 

mundo das representações, dos sentido e dos lavores que guiam o homem. 

Nenhuma Filosofia se impõe de forma absoluta, ela está sempre se fazen-

do. Mas não basta aquela experiência da novidade, daquela iluminação 

que nos faz ver uma nova vereda: é preciso criar os conceitos que expresse 

plano é sua instauração. O plano não consiste obviamente 

num programa, num projeto, num fim, num meio; é um pla-

no de imanência que constitui o solo absoluto da Filosofia, 

sua Terra ou sua desterritorialização , sua fundação, sobre as 

quais ela cria seus conceitos. Ambos são necessários, criar os 

conceitos e instaurar o plano, como duas asas ou duas nada-

deiras” (Guatari; Deleuze, 1992, p. 58).

Talvez uma simplificação das palavras do filósofo francês, que tanto 

admirava nosso País, e que muitas vezes o visitou, poderá ajudar o nos-

so leitor, recorrendo a uma experiência que todos nós vivemos. Quem já 

não experimentou em um determinado momento da vida, uma intuição 

que fez sua existência sair do eixo, onde todas as convicções que até então 

defendia acabaram por perder o sentido? Um acontecimento não decor-

rente de um processo reflexivo, mas brotando do mais profundo da nossa 

existência, de um solo pré–reflexivo, faz com que toda nossa vida precise 

de um novo ponto de partida. Não se trata de uma voz que veio de fora, 

mas uma iluminação que brotou de dentro, uma visão nova que se perde 

no infinito. Deste momento em diante eu preciso atualizar minhas repre-

sentações buscar novas explicações que façam sentidos, pois as anteriores 

perderam a força explicativa. É este acontecimento que ele chama plano de 

imanência. É algo que acontece que me faz ver longe e em outra direção. In-

clusive isso poderá trazer problemas para quem tem esta experiência, pois 

ele pertence a um grupo ou a uma comunidade. E todo aquele que começa 

a ter um olhar diferente passa a ser visto de forma diferente, passa a so-

frer inclusive perseguições. É o que ocorreu muitas vezes com os filósofos, 

cientistas, religiosos. Quando todos os olhos estavam acostumados a ver 

em um determinado rumo, eles trazem outro novo, incomodando aqueles 
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o seu sistema explicativo. Enquanto não conseguirmos compreender em 

cada pensador aquela ideia–força que o mobilizou em suas explicações, 

não poderemos entender o que ele quer dizer. Mesmo em nossas conver-

sas do dia–a–dia, ficamos por muito tempo sem entender o pensamento de 

um amigo, mas quando começamos a participar de sua vida entendemos 

as razões que o levaram a pensar do jeito que pensa, tudo fica mais fácil. É 

sempre necessário perceber o fio invisível que conduz alguém a refletir o 

que ele pensou. Caso contrário, ficamos como aquele que chupa o picolé 

enrolado no papel, na embalagem que o protege, e assim, não poderemos 

sentir o gosto do mesmo, dessa forma não poderemos saborear’’1 vivencias 

e expectativas que se escondem por trás das ideias. Não podemos perder 

de vista, como já nos referimos anteriormente, que a Filosofia tem como 

ponto de partida a própria vida, é preciso aprendermos a perceber a relação 

dos conceitos com as vivencias que lhe deram vida e mobilizou o filosofo na 

entrega de sua própria vida a resolver certos problemas pertinentes a todos.

Deixaremos mais algumas questões, para que cada um possa fazer sua 

reflexão pessoal.

aquilo que anteriormente foi vivido. Muitas vezes as palavras existentes 

não dão conta de explicar o que intuímos de novo, daí a necessidade que 

temos que inventar novas palavras nomeadoras das novas realidades que 

foram ganhando lugar no deserto da existência daquele que já não vive e 

nem percebe mais as coisas como antes via. Então como vocês podem per-

ceber, por trás de toda atividade racional, de toda atividade argumentativa, 

se esconde algo de poderoso que move o filósofo e cada um de nós, que 

brota de regiões insondáveis do nosso ser.

 Esse fato também ocorre na vida do cientista, suas intuições ou ideias 

novas aconteceram, quando menos esperava. Contudo diferentemente dos 

filósofos que não saem do conceito, que trabalham a partir de uma exi-

gência lógica na busca de explicitar o inusitado, eles, os cientista, tem que 

recorrer à experiências e aos meios que a ciência exigem para ter validade 

científica. Concluindo, podemos dizer que a Filosofia em sua história se 

constitui em uma longa caminhada, com uma variedade de explicações te-

cidas com conceitos, tendo em sua base certas intuições, maneiras novas 

de ver o sentido da vida e do mundo, que alguns homens tiveram em deter-

minado momentos concretos de sua existência da vida de uma sociedade, 

sempre influenciado pela leitura da Filosofia passada e pelos problemas 

que os homens de seu tempo viviam. Nesse sentido o filósofo também deve 

ser um interprete do seu tempo, com seus sistemas explicativos, baseados 

em estruturas de conceitos articuladas de forma coerente, contribuir para 

com a sociedade no seu labor. Será que ficaram claras nossas explicações? 

Certamente em nossas discussões as observações aqui feitas poderão ga-

nhar maior transparência e entendimento.

Sintetizando podemos dizer: toda leitura dos filósofos implica conhe-

cer primordialmente aquela intuição que possibilitou ao filosofo construir 
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Atividade
•	 o que é a Filosofia?

•	 Qual a relação que podemos estabelecer entre a tradição filosófica 

e realidade que pulsa diante de nós da qual fazemos parte?

•	 Qual o papel da intuição para o filósofo?

•	  o que significa dizer que o filósofo trabalha com o conceito e um 

aporte lógico? Quais são as dificuldades que podemos encontrar na 

leitura de um texto filosófico

•	 Em que sentido podemos dizer que o universo simbólico filosófico 

é um espaço de um permanente conflito?

•	 Qual é a importância do filósofo para a sociedade?



e metodologia psicanalítica
Epistemologia
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posições em relação ao saber psicanalítico.

Há também que se considerar a defesa de alguns pensadores de uma 

pluralidade de racionalidade a partir da qual os vários saberes são cons-

truídos. Não há uma racionalidade universal e única. É por exemplo o que 

defende o filósofo francês Gerard Lebran, nos horizontes de sua epistemo-

logia racionalista. Segundo ele cada Ciência é possuidora de liberdade para 

estabelecer os seus caminhos próprios, com certa autonomia. Desta forma 

ela em suas expressões individuais não ficaria engessada em referencias 

rígida e absoluta de ciência. É desta perspectiva que parte o conhecido psi-

canalista brasileiro Renato Mezan.

Freud, como já vimos era um homem de Ciências. Muitas das suas ativi-

dades investigativas ocorreram no interior das ciências da natureza e seria 

difícil conceber a Psicanálise fora destas referencias na qual ele se formou. 

Naquele momento histórico em um universo propriamente epistemoló-

gico se configurava duas posições divergentes. Diante de uma tendência 

mais antiga de epistemologia centrada na investigação sobre a natureza, 

surgia um grupo defendendo a necessidade de se encontrar procedimentos 

adequados ao estudo do próprio homem. Estes postulavam uma ciência do 

espírito com características peculiares, pois acreditavam que homem era 

possuidor características próprias e não poderia ser estudado ao modo dos 

objetos naturais. Com isto se formou, uma metodologia de investigação 

do humano, aquilo que denominaram ciências do espírito. Pleiteavam no-

vos caminhos e procedimento para pesquisar a experiência humana, pois 

percebiam nos procedimentos empregados nas ciências da natureza certo 

reducionismo, incapaz de apreender o fenômeno humano e social naquilo 

que eles tinham mais essenciais Trata-se de uma das discussões das mais 

interessantes da história da epistemologia. O filósofo alemão Wilhelm Dil-

they (1833–1911) é um dos mais importantes pensadores desta tendência, 

A Psicanálise se apresenta também como uma rede de conceitos e 

praticas construída por Freud, em um processo de permanentes 

mudanças. No seu labor foi incansável no sentido de aprimorar 

os conceitos de tal forma que eles pudessem nomear os resultados de suas 

observações a partir de sua experiência clínica. Sob certos aspectos a Psica-

nálise tem um comum com a Filosofia o fato de não prescindir de um siste-

ma simbólico explicativo, ainda que de natureza diferentes. Mas se distancia 

da Filosofia à medida que a investigação propiciadora dos conhecimentos 

adquiridos não se encontram desvinculados de um processo de intervenção 

clínica. Desta forma como advogam alguns estudiosos, tratamento e pesqui-

sa caminham juntos na formulação de um vocabulário situados no contexto 

de uma nova linguagem que a Psicanálise inaugura. Um dos problemas que 

Freud terá que enfrentar é justamente o de definir a natureza desta lingua-

gem. E aqui nós nos inserimos no horizonte da reflexão epistemológica. E a 

questão aí presente é justamente aquela de saber que tipo de conhecimento 

é este. Posta esta pergunta, uma pluralidade de manifestações se levantam 

na tentativa de situar este saber no quadro mais geral dos demais conheci-

mentos. As respostas serão dadas de acordo com aquilo que cada um poderá 

compreende por ciência. As posições são múltiplas e muitas vezes destoan-

tes. Não há consenso. Para Karl Popper, por exemplo, importante pensador 

da Filosofia da ciência, embora reconhecendo a importância da Psicanálise, 

nos horizontes daquilo que entende por ciência, não aceitará sob hipóte-

se nenhuma o novo saber criado por Freud, no rol dos 

conhecimentos tidos por científicos. Os enunciados na 

Psicanálise não são falseáveis. Para referido filósofo não 

há como falsear os enunciado da Psicanálise, ele fere alguns princípios fun-

damentais daquilo que ele entende por lógica da ciência2. Pensadores, entre 

eles Althusser, Alan Badiou, Habermas, Deleuze, e outros, defenderão outras 

2 Cf. lógica da pesquisa 
Cientifica. 2 ed. São pau-
lo: Cultrix.



27

trabalho calcado por completo em uma atividade empírica.

Outro componente fundamental, evidenciador do inconsciente é o fe-

nômeno da transferência, e ele se faz presente no processo de tratamento 

analítico, quando as manifestações inconscientes são apreendidas pelo 

próprio analisante.

Na situação analítica, pautada pela transferência, o anali-

sante supõe que o analise detém o saber sobre si. Ao analista 

compete sustentar a transferência que lhe é dirigida, assumi-

do uma posição de escuta perante o analisante, desenvolven-

do-lhe como um espelho a mensagem que recebe deste. Dessa 

forma, permitira a emergência e o reconhecimento deste sa-

ber inconsciente por parte do sujeito (Palombini, 1996, p. 41).

Para Freud a existência do inconsciente, também pode ser afirmada 

mediante os limites que encontramos na própria consciência, em termos 

de seus conteúdos em determinado momento dado. A consciência é inva-

dida por aspirações, desejo, interesses, que até então estavam excluídos do 

seu território. Isso alimenta a hipótese freudiana de uma esfera existente 

e possuidora de um dinamismo próprio que irrompe no nível da consci-

ência, trazendo conteúdos novos antes excluídos. Não apenas podemos 

constatar a existência do inconsciente, mas também justificar esta produ-

ção cognitiva. Isto abre o caminho para aquilo que ficou sendo conhecida 

como metapsicologia, ou em outras palavras, uma reflexão com preten-

sões de validação dos conceitos estabelecido para o desvelamento daquilo 

que se encontra para além da própria consciência. Contudo Freud sempre 

se manteve prudente em relação às possibilidades dessa construção. Ele 

aos poucos delineia uma perspectiva de construção conceitual que deverá 

na verdade o seu iniciador, procurava explicitar a importância da via inter-

pretativa e não explicativa no conhecimento do homem.

Freud era identificado ao modelo explicativo cientifico. Ele não aceita 

a divisão proposta por Dilthey, entre ciência do espírito e da natureza. Ain-

da está preso a certo monismo epistemológico oriundo do pensamento 

alemão, sobretudo das posições naturalista de Ernest Haeckel (1834–1919), 

que segundo Japiassu (1989), insistira na unidade fundamental existente 

a realidade orgânica e inorgânica, para a qual é torna-se difícil estabelecer 

uma distinção absoluta entre o reino animal e humano. O que é tido como 

ciência humana na verdade se constitui apenas em uma parte das ciências 

da natureza. Nele o conceito de inconsciente se apresentava como uma 

parte da realidade a ser tratada de forma objetiva, apresentando-a em ar-

ticulação com as forças naturais presente no homem. Há uma ciência do 

inconsciente.

 Embora possamos afirmar que a atividade interpretativa também 

esteja presente como parte da ação clínica ela corre como momento de 

um modelo explicativo presente nos postulados definidos para a ciên-

cia na sua forma de concebê-la. Desta maneira ele se distancia em parte 

dos cânones das ciências até então praticadas. Uma das primeiras tarefas 

de Freud é justamente a defesa do inconsciente, ou melhor, evidenciar a 

sua existência real. Para Freud isto já havia sido posto a mostra desde as 

práticas hiptónicas anteriores a psicanalítica. Para o inovador pensador, 

determinados fenômenos lacunares a consciência, tais como atos falhos, 

lapsos, sintomas, chistes, são reveladores de uma dinâmica existentes 

obedecendo a leis próprias para além da consciência e não redutíveis à 

mesma. É no trabalho clínico que o desvelamento desta realidade essen-

cial se coloca à mostra em toda sua pujança. E para o fundador da Psica-

nálise não se trata de qualquer construção especulativa, mas sim de um 
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Consideramos que esta tensão, necessário ao andamento ao 

projeto freudiano de uma nova disciplina cientifica, tem seu 

ponto de sustentação no cruzamento de três vértices: a ex-

periência psicanalítica; a conceituação desta experiência; a 

conexão entre os conceitos e os fatos da experiência. Cada 

um destes vértices define-se a partir de um termo que, se por 

um lado, justifica a aproximação com o modelo cientificis-

ta, por outro vem justamente dar conta desde movimento de 

subversão interno à obra freudiana. Trata-se respectivamen-

te, do conceito de transferência, que destitui a observação 

do campo psicanalítico; do dispositivo de ficção, que não se 

deixa reduzir a conceituação abstrata própria, por exemplo, 

às ciências físicas e matemáticas; da idéia de causalidade in-

consciente como determinante do modelo explicativo que se 

sobrepõe à interpretação e encontra expressão no vocábulo 

alemão Deutung. (Palombini, 1996, p. 66).

Estas são as bases para se pensar uma epistemologia da Psicanálise, se-

gundo a autora. Primeiro Freud precisou para dar conta da sua atividade, 

de inovação teórica, redefinindo a própria experiência da clínica em rela-

ção ao que existia. Abandonando, inclusive, uma perspectiva biologizante 

que associava a loucura com enfermidade. Ele irá através da escuta, e não 

da observação, a perceber como a psicopatologia se manifesta na atividade 

escutante do analista. Coisa muito distinta daquilo que tradicionalmente 

se fazia. Neste sentido a linguagem tem um papel essencial na revelação 

da subjetividade do paciente. Através da fala do sujeito ele é capaz de ir 

visualizando as raízes dos problemas daquele que fala. A cura poderá se 

dar no processo de fala, nele o sujeito se percebe e se transforma. Uma vez 

ocorrer de forma paulatina. A ciência não estabelece os seus conhecimen-

tos de forma rígida e absoluta. Ela é um processo de elaboração paciente, 

iniciando muitas vezes sob o signo da precariedade conceitual, para aos 

poucos alcançar consistência, ordenamento e articulação em seus enun-

ciados tendo como referencia o material empírico disponível. Assim se 

poderia com o pensamento estabelecer uma ade-

quação dos pensamentos aos fatos e a justa arti-

culação dos conceitos entre si.

Contudo para poder dar conta de sua metapsi-

cologia Freud vai estabelecendo alguns arranjos 

que o distancia de algumas concepções científi-

cas consagrada em seu tempo. Criando variações 

novas para que pudesse dar prosseguimento à sua investigação em torno 

do objeto por ele definido. Para alguns estudiosos do mestre é claro, por 

exemplo, a distancia que estabelecerá ele em relação à proposta de Ernest 

Mach. O qual foi para ele uma referencia quanto ao ideal da pratica cientí-

fica. De certa forma há uma tensão entre o saber freudiano com as suas pe-

culiaridades e as exigências do modelo tradicional de se fazer ciência. As-

sim sendo, há necessidade de se criar uma variação metodológica nova que 

possibilite a Freud as condições necessárias para que a ciência psicanalí-

tica pudesse realizar suas atividades e se estabelecer como conhecimen-

to. Esta tensão se acomoda, com as adequações que Freud fará do modelo 

científico tradicional, realizado aí alterações que lhe permita responder as 

exigências de sua construção. Neste sentido nos dirá Analice Palombini,

3 São diversas as formas de resis-
tências que obstruem o processo 
analítico: o silêncio do analisado 
que se recusa a falar, ou então falar 
de assuntos não relacionados com 
à sua experiência, não abordar 
certos assuntos, não comparecer 
as sessões de analise previamente-
marcadas.
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em critérios externos à relação transferências (Palombini, 1996, p. 71). As-

sim Freud foi obrigado ainda que fiel ao espírito científico, como já vimos, 

buscar variações ou procedimentos novos que pudessem se ajustar a sua 

inovadora práxis terapêutica.

Além do conceito de transferência que obrigou Freud, a inovação meto-

dológica em sua investigação, a autora fala também de um outro conceito 

importante, que força o criador da Psicanálise a escapar da pratica tradi-

cional aceita em pesquisa: conceito de ficção . A metapsicologia, enquan-

to discurso freudiano evidenciador da realidade clínica e conceitual, foi 

construído como ficção. Ficção ganha positividade à medida que é capaz 

de construção de um discurso criador de conceitos e de mudança subje-

tivas, sobretudo, afetivas. Assim temo uma realidade psíquica ficcional, 

o que não quer dizer, que não seja possuidora de concretude real, de um 

instrumento heurístico. Coisa parecida com a ficção literária, que se torna 

tanto mais real quando mais ficcional. Que se distanciando da causalidade 

do mundo real, mas não é despossuída de uma lógica que articuladora dos 

conceitos, lucidez e assim como de clareza. Daí o interesse de Freud pela 

literatura e pela sua lógica, pois ela poderia se constituir em um elemen-

to importante na elaboração do seu paradigma do dinamismo psíquico. 

Na ciência a teoria científica tem um papel precípuo para orientar a ob-

servação e a experiência, com objetividade e rigor. Mas a Psicanálise tem 

em seus caminhos outra ordem de realidade, que exige um novo tipo de 

objetividade, um corpo teórico iluminador da experiência terapêutica. A 

realidade a partida da qual trabalha não existe apriori, tal como acontece 

nas ciências naturais, mas a posteriori. O inconsciente não é resultado da 

observação direta e imediata, mas uma ficção teórica. O mesmo só pode 

ser percebido com base em certos conceitos. Esse referencial teórico orga-

nizado, não apenas orienta o clínico em seu olhar, mas define as condições 

que o sujeito através dos procedimentos analíticos alcança a sua própria 

verdade, poderá realizar a sua cura. O saber analítico é então resultado des-

te processo, desta experiência. É uma elaboração com base na atividade 

analítica. No coração desta experiência encontra-se a transferência.

 Nela as experiências passadas são revividas, rememorada no contexto 

de análise, no qual analista e analisando se encontram como partícipes 

do processo, de uma situação analítica. O analisando projeta ou transfere 

para o analista seus sentimentos, emoções, desejos, vividos no passado 

em relação a outras pessoas em sua experiência anterior. Com o analista 

ele atualiza e revive estas experiências. Sem transferência seria impossí-

vel o processo analítico. Aí também se encontra presente o fenômeno da 

resistência 3, mediante a qual o analisando tenta fugir das experiências do 

passado, das situações de dor e sofrimento, das lembranças que provoca-

ram seus bloqueios e traumas. Um acontecimento que ocorre de forma 

consciente ou inconsciente, mas ela também é a chave, através da qual se 

penetra no inconsciente por meio da presença do Outro, que possibilita 

escapar ao discurso consciente, a superar estas barreiras e obstáculos para 

chegar ao que é essencial, ou seja, a causa dos problemas, às lembranças 

dolorosas que causam sofrimentos. Daí a importância da habilidade do 

analista para trabalhar com estas situações e tirar o melhor proveito da 

mesma no trabalho terapêutico. Certamente que esta atividade distancia-

se do protocolo dos experimentos tradicionalmente conhecidos, não veri-

ficação imediata e nem observação. Não há uma relação de exterioridade 

entre sujeito e objeto como ocorre no processo de investigação científica 

já canônica. O objeto em investigação é o sujeito do inconsciente, com seu 

desejo e sonhos. Neste sentido a livre associação do analisando e a escuta 

do analista joga um papel importante. Mas não é uma mera escuta, a ela 

vincula-se, certa ação interpretativa, que não pode ser realizada com base 
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E, no entanto, ela também não é uma explicação causal em 

sentido estrito humeano, pois a relação entre seus termos não 

é uma relação de pura exterioridade, mas envolve um encade-

amento significante (Palombini, 1996, p. 88).

No marco dessa reflexão, poderíamos dizer que o chiste e os sonhos 

não são para se interpretado, mas deve-se evidenciar a sua significação 

em um determinado momento dado. O sujeito então se dá conta de algo 

que não estava percebendo, ou seja, do qual não tinha consciência, estava 

associado a manifestações do inconsciente, a algo recalcado. Aqui a ideia 

de significação Deutung joga um papel importante, é ela que interessa, se 

de certa forma, como já nos referimos antes se articula ao recalcado que é 

explicitado. Há uma tomada de consciência por parte do sujeito, ele o assu-

me, esse conhecimento faz a diferença.

de observação. Isto implica uma atividade na qual o fenômeno possa falar 

sua própria linguagem, mantendo-se fiel aos acontecimentos psíquicos 

sua linguagem ficcional é capaz de explicar os problemas neuróticos, nos 

horizontes dos conceitos criados.

Como já fizemos referencia antes, no final do século xix uma discussão 

transcorria envolvendo a natureza do conhecimento científico. De um lado 

havia os não apenas identificados com as ciências da natureza, mas tam-

bém estavam convictos que os seus instrumentos eram suficientes para 

explicar os fenômenos do espírito. Por outro lado haviam aqueles que de-

fendiam uma ciência especifica para o conhecimento humano. Nesse caso 

a hermenêutica colocava-se como método apropriado para esta incursão. 

Era uma posição que Freud se recusa a assumir, a Psicanálise não deveria 

assumir uma metodologia interpretativa, pois via nisto um distanciamen-

to da ciência. Para ele o ideal de cientificidade continua com as ciências da 

natureza, ele continua devedor ao fisicalismo de Mach. Contudo, tal como 

era usada esta metodologia apresentava limites para os conhecimentos 

psicanalíticos. Ainda que mantivesse uma pratica interpretativa na terapia 

e o deciframento dos sonhos, distanciava-se um pouco dos modelos expli-

cativos do saber científico. A interpretação quando ocorresse, não deveria 

dar com autonomia em relação às causa que se encontrava na base dos pro-

cessos psíquicos, As causas seria o ponto de apoio e segurança.

A explicação em Psicanálise, portanto, não pode ser mera-

mente uma explicação de motivos, uma vez que as relações de 

sentidos não se dão em linhas de continuidade, sendo atraves-

sada por um deslocamento tópico (do sistema pré–consciente 

e consciente para o sistema inconsciente) que faz com que o 

inconsciente produza efeito semelhante aos de causa exterior. 
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no contexto da cultura contemporânea.

Assim dois espaços de pesquisas se abrem. Ao primeiro e mais antigo, 

acrescenta as praticas investigativas mais recentes no interior das univer-

sidades, que tem os seus primórdios no ensino de Psicanálise que tem seu 

início por volta de 1919. Como nos lembra Mezan (1993), neste período Fe-

renczi, motivado pelas mudanças educacionais que estava ocorrendo na 

Hungria, solicitou a Freud que escrevesse um livro sobre o ensino da Psica-

nálise na universidade. No mesmo, o pai da Psicanálise sugere que fossem 

estabelecidos dois cursos. Um voltado para os alunos vinculados às ciên-

cias humanas, aos quais possibilitaria o acesso aos conceitos mais gerais 

do novo saber. Por outro lado, recomendou também um curso destinado 

aos alunos de psiquiatria. Naquele contexto, não tínhamos ainda os cursos 

de psicologia. Deveria proporcionar aos alunos uma percepção da dinâmi-

ca da vida psíquica, assim como, noções do processo clínico terapêutico 

vivenciado na Psicanálise. Contudo Freud sabia dos limites dos cursos 

propostos ou oferecidos nas universidades, pelo menos naquele contexto 

histórico, os mesmos estariam distante de uma formação sistemática pro-

movidas pela instituição psicanalítica. Por isso mesmo destacará ele, 

naturalmente seu ensino só poderá ter um caráter dogmático 

e crítico, por meio de aulas teóricas, pois nunca, ou só em 

casos muito especiais, oferecerá oportunidade realizar expe-

rimentos ou demonstrações práticas. Para os fins da investi-

gação que o docente de Psicanálise deverá levar a cabo, bas-

tará que disponha de um consultório externo, que forneça o 

material necessário sob a forma dos pacientes denominados 

“nervosos” (Apud, Mezan, 1993, p. 52).

a linha do que já havíamos iniciado antes, poderíamos 

dizer que a Psicanálise já é possuidora de um grande 

cabedal de conhecimentos, possui uma tradição de in-

vestigação e resultados, são quase cem anos de trabalho, por outro lado, 

como nos afirma Mezan, há uma situação paradoxal. Ou seja, em torno do 

inconsciente uma gama de conhecimentos científicos foi produzida, con-

tudo, quando nos aproximamos dos procedimentos usualmente usados na 

pesquisa cientifica, os conhecimentos adquiridos no interior da Psicaná-

lise não guarda proximidade com estes protocolos (observações, controle, 

previsões, etc.). Desta forma a questão da natureza e da progressão do co-

nhecimento em Psicanálise passa a ser um problema permanentemente 

discutido. Por outro lado, coloca-se a relação da Psicanálise com a Universi-

dade. Como sabemos a relação de Freud com as instituições universitárias 

não foram tão tranqüilos no início. Caso ele não tivesse criado os meios 

de construção do conhecimento e divulgação, provavelmente a Psicanáli-

se não teria sobrevivido em meio a uma atmosfera hostil encontrada nos 

seus primórdios. Contudo, com os meios de formação própria a Psicanálise 

conseguiu criar espaço adequado de produção de conhecimento, que pode 

lhe garantir a sobrevivência para além dos espaços próprios de pesquisas, 

oferecidos pelas universidades. Como afirma Mezan 1993, o que nós vemos 

ao longo do tempo é uma mudança da universidade em relação à Psicanáli-

se, a hostilidade inicial, foi substituída por uma adesão e aproximação que 

tem permitido um espaço novo de acomodação do saber freudiano no in-

terior das instituições universitárias. Hoje encontramos a Psicanálise dis-

seminada não apenas em cursos de graduação, mas também pós–gradua-

ções. Ou seja, cursos dedicados especificamente à pesquisa. Certamente 

que este acontecimento é importante não apenas para a Psicanálise como 

para a própria universidade. Não há como ignorar a contribuição de Freud 
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partida de qualquer trabalho investigativo posterior. Por outro lado, há que 

considerar a diversidade de posições no interior da Psicanálise. Neste sen-

tido podemos falar de uma historia da Psicanálise que não é propriamente 

Psicanálise, mas torna-se importante o conhecimento dos problemas e das 

formas como eles colocaram em marcha inúmeras tentativas de respostas, 

assim como, a colocação de nossas questões. Para Mezan, Laplanche abre 

um caminho interessante de pesquisa sem se ater aquilo que se chamou 

material clínico. A sua forma de trabalhar,

Consiste numa leitura histórica, problematizante e interpreta-

tiva dos possíveis textos psicanalítico. Pretende mostrar assim 

que é possível ler os escritos analíticos de um modo analítico, 

não interpretando as fantasias dos seus autores, mas utilizan-

do como instrumento o método psicanalítico e suas categorias 

heurísticas: a atenção aos detalhes dissonantes, instaurada 

pela Psicanálise, com os seus conceitos–chaves de repetição, 

de retorno do reprimido, etc” (Mezan,1993 p. 54).

Com tal iniciativa Laplanche, coloca em questão as possibilidades de 

uma pesquisa que possa realizar uma retomada histórica e critica dos con-

ceitos e das formas como o pensamento freudiano passou por um proces-

so de evolução histórica. A questão que se lança é justamente a seguinte: 

poderá a universidade ir para além das funções estabelecidas por Freud no 

inicio do século passado, ou ela conseguirá trazer contribuições signifi-

cativas para a Psicanálise? Parece-nos que Laplanche com o seu trabalho 

indicou um caminho fecundo, para os estudos de Psicanálise no âmbito da 

Universidade, à medida que abre espaço para a investigação dos conceitos 

psicanalítico em sua evolução histórica em relação aos próprios objetivos 

Nos termos da citação podemos perceber que para o pai da Psicanálise 

o papel da universidade, se restringiria a um meio de divulgação da Psica-

nálise. A atividade investigativa enquanto tal pressuporia condições ade-

quadas, diferentes daquelas oferecidas pelas universidades, que deveria se 

encarregar apenas da transmissão de forma coerente e critica dos saberes 

existentes em torno do inconsciente. É com esta preocupação no entender 

de Mezan, que Freud, por exemplo, escreveu em 1916–1917 as Conferencias 

de introdução à Psicanálise, assim como, outros textos tendo como objeti-

vo primeiro a exposição de suas ideias.

Certamente que está posição assumida por Freud naquele período, será 

bem diferente de muitos estudiosos contemporâneos de sua contribui-

ção, de forma particular poderia lembra Jean Laplanche, que por mais de 

20 anos trabalhou oferecendo curso sobre Psicanálise na Universidade de 

Paris VII, o que resultou em diversos volumes de estudos ainda não intei-

ramente publicados. Para o referido pensador francês as possibilidades de 

se falar de Psicanálise no interior da universidade não deve sofrer qualquer 

desqualificação, ou desapreço por parte dos psicanalistas. Segundo ele não 

deve haver uma oposição entre o saber estabelecido e difundido na univer-

sidade e as verdades pessoais e intransferíveis a ser obtidas por cada um 

em seu processo de análise. Para ele, como interpreta Mezan “nem o saber 

psicanalítico é tão sedimentado assim, nem a verdade pessoal Cantona-se na 

esfera do inefável, do insight obtido no divã ou elevador do psicanalista” (Me-

zan, 1993, p. 53).

 Há que se considerar, no entender do professor da Universidade de 

Paris, que há uma imensa literatura vinculada a Psicanálise com a qual 

o estudante terá que confrontar-se, e desta forma, os cursos poderão ser 

úteis nesta socialização dos saberes. A possibilidade de se inteirar dos co-

nhecimentos já sacralizados por uma tradição se constitui como ponto de 
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Mais algumas questões para pensarmos:

•	 o que diferencia as ciências da natureza e a ciências do espírito? 

Do que trata a epistemologia da psicanálise?

•	 Do que trata a epistemologia da psicanálise

•	 podemos fazer pesquisa em psicanálise mesmo sem ser psica-

nalista?

estabelecidos pelo saber psicanalítico. Certamente que este horizonte 

mais amplo que tem sido objetivo de pesquisa nas academias torna-se um 

requisito necessário a todos aqueles que têm pretensão de um trabalho clí-

nico, e mesmo de uma investigação com base do material clínico. Não há 

como prescindir desta elaboração previa que visa situar a Psicanálise em 

seu devir, e na constituição dos seus conceitos. De certa forma poderíamos 

dizer, que as pesquisas tanto no âmbito no universo clínico, como aquele 

que se realiza com base nos textos existentes, parte da literatura psicanalí-

tica são complementares, no atual contexto da evolução do saber iniciado 

por Freud. São dois aspectos em interação permanente. Penso que Renato 

Mezan, sintetizou muito bem o quadro em que nos encontramos hoje com 

a evolução da Psicanálise:

Ela fornece assim “classes infinitas de possíveis”, orienta a 

atenção do analista para certas questões, mas não fornece 

nenhum método geral para encontrar a solução do problema 

específico que está sendo considerado naquele instante. Por 

esse motivo não se pode falar da aplicação da teoria ao tra-

tamento; mas também é verdade que um analista completa-

mente virgem de qualquer contato com a teoria simplesmente 

não escutaria nada capaz de possibilitar intervenções efica-

zes. Na situação analítica, a teoria funciona como a estrela 

polar para o navegante: fornece coordenadas para o percurso, 

permite alguma ideiaa do rumo a tomar; mas não é o alvo 

que se quer atingir; Colombo não queria chegar a Ursa Menor, 

mas às Índias — e, como muitas vezes acontece na análise, 

chegou à América” (Mezan 1993, p. 58).



as nossas investigacões
Por onde comecar 
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A rápida reflexão realizada até agora teve a pretensão de nos situar 

no contexto mais amplo da metodologia filosófica e psicanalí-

tica. Por trás de cada um destes saberes escondem-se inúmeros 

problemas e reflexões em torno da natureza e dos processos de construção 

destes conhecimentos específicos. Neste sentido talvez tenhamos trazido 

outros aspectos distintos daqueles que foram tratados até agora no cur-

so: também necessários e importantes. Com a chegada ao final do curso, 

novas exigências se impõem. Somos agora convidados a um trabalho de 

elaboração monográfico. Certamente não se trata de algo estranho à nossa 

vida de estudo. Muito provavelmente já passamos por inúmeras situações 

semelhantes a esta. Algumas alternativas se apresentam como ponto de 

partida. Como o curso é em Filosofia e Psicanálise, poderemos fazer opção 

por uma das áreas, de acordo com nossas identificações e formação. Tra-

ta-se de uma escolha que poderá avançar para além dos limites do curso 

realizado. Ou seja, a partir das formações acadêmicas anterior poderemos 

estabelecer novas formas de articulações com os saberes apropriados. Sa-

bemos que tanto a Filosofia como a Psicanálise oferecem espaços que nos 

possibilitam a continuidade ao acesso deste saberes, no caso de pertencer-

mos a outras áreas do conhecimento.

Também podemos fazer a opção de uma monografia que possa estabe-

lecer uma articulação entre Psicanálise e Filosofia. O que é decisivo é o fato 

de fazermos alguma coisa com a qual tenhamos identificação com aquilo 

que vamos pesquisar. Este trabalho não deve ser apenas a realização para 

atender uma exigência acadêmica com a finalidade de concluir o curso. É 

importante que  ela nos seja significativa, expressão de vida, contribuindo 

para a nossa formação humana e profissional, e de forma prazerosa. Assim 

sendo, os desafios colocados e as dificuldades que se apresentarão pode-

rão ser superados com tranquilidade. Portanto a primeira exigência é que 

possamos realizar algo que querermos, desejamos e que nos faz crescer 

em conhecimento e humanidade.

Depois é preciso também ter claro que os referencias que usamos aqui, 

muitas vezes tinham em vista um quadro mais rigoroso e refinado da in-

vestigação nas duas áreas de saber. Isso não deve nos inibir no nosso pro-

cesso investigativo. Seremos cobrados dentro das nossas possibilidades, 

levando-se em conta o nosso processo formativo. Na verdade o trabalho 

a ser elaborado terá um caráter didático-pedagógico. Ele deverá nos aju-

dar na articulação criativa daquilo que foi discutido, com um pouco mais 

de densidade, com base no que nos foi pertinente e importante. Assim 

está excluído qualquer pretensão de uma originalidade diante da cultura 

psicanalítica ou filosófica como um todo. Pra muitos o curso representou 

apenas uma primeira e inicial incursão nesses saberes. Assim a cobrança 

que poderemos fazer de nós mesmo tem limites. No futuro poderemos dar 

vôos mais ousados, com base em um trabalho sério e dedicado que pode-

mos realizar agora. É importante ressaltar que a autonomia intelectual, a 

capacidade reflexiva, o domínio de uma certa área do saber é um trabalho 

que leva tempo e exige bastante disciplina e esforço. É possível que para 

alguns suas pretensões sejam mais modestas, viram no curso apenas uma 

possibilidade de ampliar os conhecimentos e qualificar um pouco mais as 

suas cosmovisões pessoais. Isso não deixa de ter pertinência, pois repre-

senta também o curso, uma iniciativa nos oportuniza instrumentos com 

os quais  poderemos nos conhecer um pouco mais, assim como,  o outro. 

O que trará também consequências positiva às atividades profissionais 

que eu possa  estar desenvolvendo.





muito tempo. Também somos chamados a participarmos destes embates. 

Contudo isto implica dedicação, disciplina, conquista de autonomia inte-

lectual e reflexiva. E só conseguirmos isto se estivermos apaixonados pela 

escolha que possamos fazer ou pelo caminho de decidimos seguir.

B em, chegamos ao final do nosso itinerário reflexivo. As dificul-

dades foram explicitadas no início. Entres elas, a de explicitar 

de forma clara e bem delimitada os caminhos de nosso trabalho 

investigativo. Apresentamos cenários cognitivos distintos, na medida do 

possível articulações possíveis entre eles. As discussões no interior da Fi-

losofia são infindáveis, existem tantas Filosofias quanto o numero de filó-

sofos. Não há consenso, e certamente nunca haverá, também não existe a 

melhor Filosofia. A melhor é aquela que é capaz de dizer alguma coisa na 

qual e me encontro e me descubro. A metodologia filosófica, como vimos, 

é um instrumento importante que me permite acessar essas pluralidade 

de vozes ou discursos filosóficos. A Psicanálise também apresenta uma 

variedade de posicionamentos, embora se mantenha unidos em tornos 

de alguns conceitos chaves. Quando deles se afastam muito a exclusão, a 

“auto–exclusão” acontece. Foi o que aconteceu com Jung e Adler. Mas mes-

mo considerando uma estrutura conceitual mais ou menos fixa, as novas 

variações nunca deixaram de ocorrer no interior da Psicanálise. O que a 

torna sempre dinâmica e viva. O próprio Freud, permanentemente estava a 

rever as suas posições e a repensar a arquitetura de sua construção psíqui-

ca. No contexto especifico da epistemologia da Psicanálise as discussões 

são permanentes. Não há consenso. Alguns ainda estão identificados com 

o velho mestre, outros à luz das discussões Epistemológicas mais recentes 

buscam novos caminhos atualizando as posições de Freud, e ainda aqueles 

que pretendem situar a Psicanálise no contexto das ciências do espírito, e 

não da natureza. E assim dando maior pertinência a atividade compreen-

siva e hermenêutica.

Concluindo, podemos dizer que Filosofia e a Psicanálise, não obstante 

suas divergências e aproximação continuarão a existir e a serem importan-

tes para o ser humano e para a cultura. Entre elas o debate ainda rolará por 
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